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Começa
Carnaval

Tudo acertado. Dia 22, sábado,
começa oficialmente a popular tempo-
rada carnavalesca na praça Melo
Uchoa. A prefeitura cordina toma as
últimas providências. Instalação de
barracas, pinturas de meios-fios, ba-
nheiros, chuveiros, segurança e or-
namentação condizente. A ordem é
adaptar a praça para torná-la palco
de um dos melhores carnavais mara-
nhenses de rua. Alegria, é certo, não
vai faltar.

18 barracas estão confirmadas.
Nove para a brahma. As restantes para
a concorrente antarctica. Dois carros
de som, verdadeiros trios elétricos,
vão estar em pontos estratégicos da
praça para puxar à animação. Aquar-
da-se ônibus de turismo de São Luís e
Brasília. Gente de toda região,
principalmente de Presidente Dutra,
Tuntun e interior barra-cordense.

Os dois melhores hotéis, Falcão e
Pacheco, já têm algumas reservas
desde dezembro. A Turma apurou que à
diária no hotel Falcão sai por 25 mil
cruzeiros o casal. Solteiro, 22 mil.
Em cada quarto há frigobar, ar con-
dicionado, videocassete e televisão
em cores, além do telefone 643-1371.

O clube Maçonaria já estar divul-
gando seus preços. A mesa para dois
casais com direito as quatro noites
está sendo vendida por 60 mil cru-
zeiros. A animação é dos Populares do
Ritmo, a popular "furiosa". Aguar-
da-se para qualquer momento a pro-
gramação do clube Guajajara e Peixa-
ria Ghomez. Os bailes de som mecânico
do Kadlak (na Tresidela), e da dan-
ceteria Holliday (na Altamira).

purante o dia, o melhor do carna-
val cordino. A pedidaéo grande e
popular palco chamado Melo Uchoa. A
praça dos blocos formais, chatos,
ricos, femininos, irreverentes,
criativos e humildes. O local dos
desfiles dos solitários mascarados,
empoados, fofões, da escola de: samba
“Unidos da Rampa”, das crianças, do

A praça - ressalte-se - esco-
povo.

lhida sobretudo como sinônimo de
alegria.

ESET SEE EEE Eae

EDITORREDATOR: EIDER MORAES
“> TURMA DA BARRA

FN:3] 1992

BARRA E CAMPEÃO
Após uma maratona que começou em

agosto de 1991, chega ao final o
Torneio Intermunicipal maranhense,
revelando a seleção de Barra do
Corda como campeã. Também destacou
Netão como um dos artilheiros (7
gols), Adagildo, o melhor zagueiro,
e Barrão, jogador de meio de campo,
o craque revelação.

O jogo decisivo contra O time de
Itapecuru-Mirim foi realizado no
estádio Nhozinho Santos, dia oito,
contando com o apoio da colônia

barra-cordense em São Luís.

A seleção de Barra do Corda, que

necessitava apenas de um empate no
jogo final, perdeu no tempo normal
por 1 x O, empatou na prorrogação,
vencendo os itapecuruenses em pena-

lidades máximas por 4 x 3.

Domingo, 16, a seleção cordira
recebeu em Barra do Corda as faixas
de campeão. Fez amistoso contra a

“seleção de Bacabal, derrotando-a por
3 x 2. (Mais esportes pág. 03 e 04).

TURMA DOA LIVROS
Mais de 500 livros vão ser doa-

dos pela Turma à Biblioteca Fer-
nando Falcão por ocasião das fes-
tividades carnavalescas. Esses li-
vros são o resultado de uma campa-
nha realizada em Brasília para co-
1aborar com a quantidade e o me-
lhoramento do acervo da única

biblioteca pública da cidade cor-
dina. (Veja matéria pág.04).

A Turma parte agora para con-

cluir uma outra campanha. A de
roupas, sapatos e utensílios usa-
dos. Esses materiais serão oferta-
dos às casas filantrópicas de Barra
do Corda. Aguardamos sua doação.

ÔNIBUS DÁ PARTIDA
Preço / Passagem: 115 mil cruzeiros (em definitivo).
Acessórios: Lanches,

biente e toalete.
cafezinho, frigobar, som am-

Saída: 27 de fevereiro, 20 h, do Cine Karin - Guará.
Os ônibus ao carnaval | cordino

estão praticamente prontos para par-
tir. As 20 h de quinta-feira, 27, do
estacionamento do Cine Karin, no
Guará, a caravana de foliões começa à
viagem. São 36 horas aproximadamente.
Sábado, 29, está prevista a chegada
na praça Melo Uchoa, cenário maior do
carnaval de Barra do Corda.

O comandante Francisco Santana faz
questão de frisar que a sua excursão
é um misto de conforto, segurança é
alegria. "Os ônibus são de luxo. Te-
mos frigobar, videocassete e som am-
biente," ressalta "também distribui-
remos lanches e cafezinhos. E ao re-
tornar a Brasília passaremos um dia
na praia de Olho D'água em São Luis."

Chicão também faz questão de dizer
que em todo percurso terá a manuten-
ção e assistência técnica garantida.
Ele explica que esses Ônibus também
fazem parte da Transbrasiliana. "Ev
digo isso porque é uma forma de ga-
rantir uma viagem sem problemas,
afiança.

Lembra ainda Chicão que todos os
passageiros da excursão serão convi-
dados a colaborarem com livros e
roupas usados. "É um presente que
vamos dar aos mais humildes de Barrs
do Corda", conclui.
ATENÇÃO: Ainda há vagas nos ônibus.
Telefone Paulo Irineu (351-4889) qu
Chicão (552-3229).



A FERRO
E

FPM
A prefeitura de Barra do Corda
em janeiro do Fundo de Participa
Municípios a quantia de 154 m
738 mil, 115 cruzeiros e 18 ce

no Banco do Brasil em Brasília,

impressionado com o baixo nível
lectual dos atuais vereadores.

JORNAL
Acusamos o recebimento do
Norte". A direção é de Raimundo
Cruzs CIACS

gundo CIAEs

geral é de Maria da Guia Lima,

FORMATURA

Dia 14. CARNAVAL

doar roupas, livros e

Esse material será oferecido a

SÃo LUÍS

Haja alegria.
CARAVANA DA ILHA

F. Brito (221-2847),

ATOLEIROS
As fortes chuvas que desabam no

Porto Franco a Barra do Corda.
TOS à vista.

PRAZO FATAL

telefone 351-4889 (Paulo).
COLABORAÇÃO

rajara Milhomem.
SELOS POSTAIS

Colabore com a Turma. Doe selos
tais, Caixa Postal no 09872 -
lia-DF - CEP 70001

anuncia sua candidatura a vereador em
Barra do Corda. Medeiros, que trabalha

jornal

Brasília inaugura este mês o seu se-
- na Ceilândia. A direção

do cordino Francisco Xavier - o Xaxado.

Ana Cláudia Milhomem Lott recebeu di-
ploma de conclusão do curso de Direito.

Todos os foliões da excursão carnava-

lesca cordina estão sendo convidados a

sapatos usados.

tuição de caridade de Barra do Corda.

Confirmado o encontro dos ônibus car-
navalescos de Brasília e São Luis em
Peritoró, dia 29, às 5 h da matina.

A Caravana da Ilha, como é conhecido o
ônibus de São Luis, informa que o preço

da passagem é de 35 mil cruzeiros. Mais
detalhes com Toinho Pacheco (226-0537),

Bené Martins

(236-4939) e Mário Hélder (236-6600).

nhão prejudicam a estrada de chão de
Atolei-

25 de fevereiro é o prazo final para

Pagamento da excursão. Informações pelo

Esta edição teve a colaboração de Ubi-

recebeu

ção dos |
ilhões,
ntavos.

Fonte da informação: Tribunal de Contas
da União.

Comparando com o de dezembro, o FPM

caiu mais de 15 por cento.
AGRADECIMENTO

Agradecemos os selos doados por João
Marciano, Raimundo Machado Filho, José
márcio Martins, Célia Soares e Ricardo.
Lott. j

CANDIDATURA
O cordino Raimundo Nonato Medeiros

diz-se
inte-

"o

Nonato
'

esposa

insti-

Mara-

pos-

Brasi-

SAUDE EM DESCASO
Ao retornarmos de mais um período

de férias em Barra do Corda, cons-
tatamos estarrecidos o descaso da
Prefeitura local, principalmente no
tocante à área de saúde.

O problema de saúde é gravíssimo,
pois diante da epidemia de cólera
que se alastra pelo país, até o mo-
mento não foi tomada pela Prefeitura
cordina nenhuma providência, no
sentido de evitar que a cidade venha
a contrair esta terrível doença.

Na inspeção feita em Barra do
Corda pela Comissão Estadual de
Combate a Cólera no Maranhão, tendo
à frente o cordino Fausto Neto,
constatou-se que a cidade reúne as
melhores condições para a prolife-
ração da cólera.

Foi constatado pelo Dr. Fausto a

total falta de higiene no matadouro,
no mercado público e nas ruas. O

matadouro encontra-se abandonado à
própria sorte sem as mínimas condi-
ções de uso, pois está infestado de
moscas, sujeiras e mal cheiro insu-
portável. O gado fica no chão sujo e

«Gilson Pacheco Soares
enlamaçado, esperando a hora de “ser
abatido. O abate e o retalhamento
estão sendo realizados em precárias
condições de saúde.

O mesmo está acontecendo com o
mercado público, precisando de uma
reforma geral, que inclua pintura,
colocação de azulejos, pias em cada
box e "freezers" adequados para ex-
por a carne à venda.

As ruas estão sujas e com esgotos
correndo a céu aberto, desaguando
nas águas dos rios Corda e Mearim.
Isto representa um grave risco de
contaminação para toda população.

O descaso é tamanho. Basta apenas
olhar para ver. Nem precisava das
palavras do Dr. Fausto informando do
perigo da existência dessas irregu-
laridades. Nem tampouco das con-
tra-sensuais defesas do Diretor do
Hospital local, que tentou desvir-
tuar as denúncias. O descaso está à
vista à espera de solução.

*Gilson Pacheco Soares é empresário,
dono de Academia de Natação.

Senhor Redator,
Venho ade naco Eae pelo rece-

bimento da Turma da Barra e parabe-
nizá-lo pelo irresistível jornal, de
papel importantíssimo na divulgação
dos pes nt neine a de narra do Cor-

, atos precisam e devem serdiãcu idos e” REpeStos ao debate ge
odos os cordinos a expressão

"barra-cordenses" me desagrada). Se
a cadade atravessa décadas na es-
tagnação não é exai Elio irmar tese
de” que a principal arma a ga
ejos, restri es grupas do poder (o)próprio incentiv desinformação.

Se tudo em Barra do Corda anda
para trás, é errado achar que nin-

uém lucra com isso. Realmente tudo
á anda para trás, e não é por conta

própria. Ao se Eudes por que
nada lá dá certo, tem-se uma exce-
lente oportunidade de se passar pe-
los próprios aaa da elite local,
em toda sua abrangência. Em Barra do

GSE s2ado aum pontboT Est tudo 1ácé
per outra uma simples crise de clu-

e, como a do Guaja jára pode ganhar
contornos de comoção municipal. Re-
ç ntemente, uma Teunião importan-

ssima com os representantes di-
versos da área de saúde para debater
medidas efetivas a serem tomadas
a o cólera acabou em bate-boca
olítico, para variar. Tudo porquecerta altura alguém fez críticas

atuação da préfeitura, até então.
Estarrecida, a população cordina
pode assistir pelo jornal TVC a
dia 15 minutos de discursos de

efesa da administração municipal
sem entender definitivamente por que
tanto na importante reunião quanto
no referido jornal nada se falou

ES FEESS
sobre o principal: o cólera. Coisas
da Barra...

claro que às vezes surgem os
arautos do progresso, e às vezes
derrubam da noite para o dia um pa-
trimônio tamanho como o antigo con-
vento da rua do mercado. Às vezes
constroem Ledldes luminosas de abso-

uto mau gosto bem no meio da pago
da cidade, deixando árvores anciãs
mortas de constranca mentos Podem E
vezes erguer estátua para um poli-tico populista como Em Fernando
Falcão, assim como podem relegar a
um poeta augusto como Maranhão So-
brinho a condição histórica de ser
hoje, lá, apenas um nome de praça.
Isso tudo precisa ser dito. Muito
mais precisa ser dito. Pra frente
Turma!

Rubem Milhomem
Brasília =. DE

Pr gado Eider
Estou tentandô com esta agra-

decer a sua gentileza de enviar-me 0
nosso jornal Turma da Barra. Leio
todo, com muito prazer e interesse,
tanto pelas notícias da Barra, como
pelas lutas que vocês fazem daqui
pelo bem da "terra querida”.

Fiquei feliz pela idéia da
Academia Barra-Cordense de Letras €
jogo senti que era o nosso Grêmio

tural Maranhão Sobrinho que re-
nasce agora, de maneira digna, hon-rando aqueles que ainda bem jovens
sonharam com a cultura, com a poesia
que borbulhava dentro daquelas men-
tes sadias e que no indizivel espe-
ravam essa florescência. Parabéns ao
professor João Pedro.Olinda Ribeiro Galvão

Turma da Barra
fevereiro92H



TÍTULO INÉDITO GANHA CORDINOS
A seleção de futebol de campo de

parra do Corda acaba de sagrar-se
campeã do Torneio Intermunicipal ma-
ranhense. A partida final, realizada
contra a equipe do Itapecuru-Mirim,
no estádio Nhozinho Santos em São
Luís, sábado, oito, somente foi de-
cidida em cobrança de penalts. O time
cordino venceu por 4 x 3. Um título
inédito.

Barra do Corda entrou em campo com

a vantagem do empate para tornar-se

campeã. Itapecuru não se rendeu.

venceu a partida por 1 x O no tempo
normal. Os dois times foram para a

prorrogação. Deu empate. Foram aos
penalts. Barra do Corda ganha o tro-

féu maior do torneio série 1991.
No sábado anterior, primeiro, as

duas equipes tinham defrontado-se.
Barra do Corda depois de estar per-

dendo por 1 x O, vira o jogo para 2 x

1. Ganhou a vantagem do empate para O

combate final e a empolgação da
grande colônia cordina em São Luís.

Na tarde da decisão, o clima era

tenso. Itapecuru tinha maior número
de torcedores. A galera cordina, po-
rém, contra-atacou com maior anima-
ção. Ao final do jogo, com o troféu

assegurado, os campeões agradeceram à
torcida, pagaram promessas em São
José de Ribamar e, em seguida, via-
jaram para a cidade cordina para
participarem, no domingo, nove, de
uma grande comemoração. O céu cordino
era só foguete.

Time campeão:Aldevan, Murilo,
Adagildo, Casagrande e Arnóbio (Pre-
tinho), Gilvan (Zé Americano), Barrão
e Barriga. Carlos Antonio, Magno €

ameno

O Torneio Intermunicipal, na
prática, coresponde à segunda divi-
são do futebol maranhense. Ideali-
zado para ser uma "vitrine" de jo-
vens reveladores craques para O fu-
tebol profissional, na verdade tor-
nou-se uma competição de jogadores
em final de carreira. Na própria
equipe do Itapecuru-Mirim contava-se
seis atletas veteranos. Esquecido

O QUE E
O INTERMUNICIPAL

pela imprensa de São Luis, deve logo

logo passar “por uma reforma estru-
tural. A Turma apurou que esse Tor-
neio é um dos mais longos existentes

no país. Cansativo, inicia-se em
agosto e estende-se por quase oito
meses. Dos '136 municípios maranhen-
ses, pouco mais de 30 participam
eficazmente . A seleção de Barra do
Corda em 1976 tinha: sido vice-campeão.

Djacir. Técnico: Raimundo Francisco
(o Cheiro).

Para sagrar-se campeão, O time
cordino realizou 20 partidas. Venceu
13, empatou 4 e perdeu 3. Netão, que
não jogou a última partida por motivo
de contusão, é um dos artilheiros com
7 gols. Adagildo, eleito o melhor
zagueiro, e Barrão, de 18 anos, O
craque revelação. Segundo Raimundo
Nonato Mourão (o Padin), o técnico
que em junho convocou O atual elenco,
todos Os jogadores são amadores. So-
mente nas partidas finais cada atleta
recebeu um "bicho" de 10 mil cruzei-
ros. Acrescentou que provavelmente
este ano a Prefeitura crie o Torneio
Interpovoado de Barra do Corda. À
meta é revelar jovens talentos.

Irorêu
0 LILPO

Mais um torneio de futebol de
salão acaba de ser realizado, do-
mingo, nove, no Ginásio Paradão em
Taguatinga. O time "Turma do Litro"
levou o troféu de campeão, as me-
dalhas de goleiro menos vazado e de
artilheiro do certame.

Oito times participaram do tor-
neio. Inclusive, um da colônia ca-
rolinense, outro de Presidente Du-
tra. A "Turma do Litro", conhecido
como o time dos Irineus, por pos-
suir três membros dessa família,
ce E pe aplicando uma go-

e |o qa x 2 no vice-campeão, O
A "Turma do Litro" é

por Kiko, Fabinho, Zequinha, Mirim
e Dácio Irineu. O goleiro Kiko foi
O menos vazado. E O atleta Zequinha
foi o artilheiro com nove gols.

- Rolnei e Paulo Irineu, os orga-
nizadores, prometem para o dia 15
de março outro torneio. Mais in-
formações pelo telefone 351]-4889.
Turma da Barra

composto

| Presiden

GUAJA VIVE CRISE
A crise no clube Guajajara con-

tinua arrastando-se. O presidente
Iltamar Cavalcante, que deve renun-
ciar após o carnaval, em carta à
Turma, volta a atacar O atual vi-
ce-presidente Antonio Gomes Cordeiro.
Abaixo, a Íntegra da carta:

"para conhecimento de todos os
sócios, da sociedade de Barra do
Corda e da população em geral, venho
através desta informar que no período
de 1981 à 1983, época em que teve
início um sistema de administração
autoritária em nossa Associação -

te: Antonio Gomes Cordeiro,
foram conseguidos a título de doações
para construção da sede definitiva do
nosso Clube, junto a uma parte dos
sócios e da sociedade desta cidade Os
seguintes materiais: dez mil tijolos
de seis furos; 25 carradas de pedra;
cal e outros materiais suficientes

para a construção da obra em refe-
rência, e mais, foram realizados
bingos, inclusive incluindo doações
oferecidas pelos amigos barra-cor-
denses residentes em Brasília-DF, e
não epareceram OS resultados, que
deveriam ter sido aplicados na cons-
trução acima mencionada e quando to-
mei posse em 15.01.91, além de não
está a sede construida, recebi apenas
1.080 tijolos e cinco carradas de
pedra, usadas em parte dos serviços
feitos em nossa administração como: a
construção de um grande e bonito
portão de acesso ao Clube e o Bal-
neário na ponta da ilha, tudo isto
feito através da prefeitura municipal
de Barra do Corda e possivelmente
neste segundo e último ano de minha
administração, construiremos O nosso
Clube que há-anos não tem passado de
promessas."

fevereirog2mo0:



ALGODÃO
O algodão volta a ser Prioridade naagricultura maranhense. 800 toneladasforam colhidas em Barra do Corda e

iachão.Riach CANECÃO
O empresário da noite barra-cordense

,
Enio Pacheco, inaugurou danceteria em
Presidente Dutra. Dia 18 de ianei

PIRACEMA Janeiro.

A piracema continua até 20 de março. É
proibido pescar nos rios Corda e Mea-
rim. ,

l TITULO
Muita comemoração, principalmente na
prefeitura cordina com o título de
campeão do intermunic:pal maranhense. É
que a prefeitura subsidia
futebol de campo.

. ESPORTE
O título de campeão é um bom exemplo
para a Prefeitura e a comunidade es-
tenderem o incentivo a outros esportes.
Com certeza cairia o consumo de álcool
e drogas em Barra do Corda.

O time de

PIO XI
E a quadra de esporte do colégio Pio

XI... Ganha um doce quem disser o nome
da pessoa que teve a má idéia do seu
fechamento. Tal qual o vergonhoso muro
de Berlim, um dia cairá de maduro.

CONCURSO
O Maranhão realiza concurso público.

Pouco mais de 108 mil pessoas inscre-

veram-se para preeencher quase 12 mil

vagas de professor à segurança. Desde

1978 não havia concurso no Estado.
CENSO

Ninguém está engolindo o resultado do
censo 91. Em Barra do Corda quase nin-
guém acredita que a população é de
apenas de 90.980 habitantes.

CÓLERA
A cólera já atinge nove pessoas no Ma-

ranhão.
PLEBISCITO

Em março deve haver plebiscito em Santa
Vitória e Jenipapo dos Vieiras.

REFORMAS .
Em dezembro, a prefeitura cordina
tirou os camelôs da praga Getúlio Va-
ragas. Alegou reformas. E até agora
nada de reformá-la.

RENÚNCIA
O interventor de Montes Altos, José
Jorge, renunciou. No seu lugar entra O
ex-vereador de Imperatriz, Francisco
Fiim.

Te-

CANDIDATURA À
Cabo Mandin vai firme com sua candida-
tura a vereador. Distribui calendário

de bolso pelo interior cordino.
INTERVENÇÃO

O TCM volta a carga. Diz que 16
feituras estão na mira da intervenção.
Porção de Pedras é a bola da vez.

POR QUÊ
Por que a biblioteca do colégio N. sS.
de Fátima fechou? Por quê?
Turma

pre-

Barra

SALÁRIO REAJUSTADO
Legislar na Câmara Municipal cor-

dina a partir deste mês significa
embolsar um reajustado salário. É que
aquela Casa acaba de aprovar medidas
majorando os vencimentos salariais.

Cada vereador pula de 400 mil para
640 mil cruzeiros mensais. Uma por-

centagem de 60 por cento.
A medida abrange também outros

cargos. O presidente da Câmara foi
contemplado com o mesmo Índice. Sai
de 720 mil para um milhão e 152 mil
cruzeiros. O vice-presidente e o

primeiro secretário atingem o patamar

de 50 por cento. O ordenado de 600

mil salta para 900 mil cruzeiros. O
tesoureiro e o segundo secretário
foram ajustados igualmente com a

porcentagem de 60 por cento. Saem de

500 mil para 800 mil cruzeiros.
Curiosamente esses índices inde-

xadores não foram autorizados para o
restante do funcionalismo municipal.

Os professores estão desde outubro
estacionados em 15 mil cruzeiros.
Também não foram lembrados os pró-
prios funcionários da Câmara Munic-
pal. Os seus vencimentos estão con-
gelados em 18 mil e 600 cruzeiros
mensais.

CANDIDATOS VIABILIZAM-SE
Os candidatos a prefeito de Barra

do Corda iniciam a fase de articula-

ções. Carlos Alberto Milhomem (Tatá),

além de receber lideranças em seu

gabinete no Palácio dos Leões, des-

loca-se praticamente em todos os fi-
nais de semana à cidade cordina para

contatos políticos. Marcos Pacheco
aumenta suas frequências a lugares
públicos. Foi visto no bar do Kaburas
sendo bombardeado de perguntas. Eli-

zeu Chaves visita associações e pre-.

para os papéis para fundar o PTR
(Partido Trabalhista Renovador).

Já se sabe, em definitivo, do

apoio do casal Terceiro ao candidato
a candidato Carlos Alberto Milhomem
(Tatá). Veladamente, circulam em al-

guns carros pequenos adesivos com o
nome Tatá. Fontes ligadas ao deputado

Elizeu dizem que ele não apoiará Ta-
tá, preferindo cumprir seu mandato de
deputado estadual integralmente.
Marcos Pacheco aguarda reviravoltas
no quadro sucessório.

Repercute também a recente decisão
do Tribunal Superior Eleitoral, re-
duzindo os prazos eleitorais. Pela

Resolução no 17.770/91, pode haver

transferências de títulos eleitorais

até o dia 24 de junho. E o prazo para
filiação partidária estende-se até

dois de abril. Esta decisão pode
despertar candidaturas arrasadoras.-
ai para prefeito como para verea-

BIBLIOTECA QUER LIVROS
O diretor da biblioteca Fernando

Falcão, Antonio José, anuncia que

ainda este ano já estão em pauta uma
exposição de artesanato indígena e a
implantação de um trabalho de pes-
quisa sobre Barra do Corda e seus

fatos pitorescos.
Antonio José conta que a Biblio-

teca e seus 18 funcionários extrapo-
lam o papel de simples emprestadores

de livros. Eles realizam maratonas
culturais, palestras de escola em

escola, de sala em sala de aula, en-

contros com professores de literatura
(são quatro no município), exposição
de artesanato, concurso de redação e
até um programa de atendimento in-
fantil, doando lanches às crianças
para incentivar a leitura.

A Biblioteca que em janeiro de 1989
continha apenas 1.612 volumes, possui
atualmente 2.362 livros. Diz o dire-
tor que quer entregá-la ao próximo
prefeito com um acervo de 3.500
obras, sem contar a implantação de

uma outra Biblioteca até julho em
Santa Vitória. "Eu conto com a ajuda
do pessoal de Brasília", enfatiza o
diretor.

Nos registros da Biblioteca, sa-
be-se que os livros mais lidos são
“Escrava Isaura", de Bernardo Guima-
rães, e "Os Melhores Poemas de Manoel
Bandeira". Também os arquivos compu-
tam que 1991 foram feitas 1.177 con-
sultas, 1.144 visitas, e há 181 só-
cios inscritos. Alguns exemplares de
revistas e jornais são encontráveis.
O Imparcial é o jornal mais novo.
Data de 31 de outubro de 1989. A

Turma da Barra não estar exposta ao
público. O diretor Antonio José ale-
gou que a Turma é um "jornal que não

fala tão bem da nossa Prefeita, "
justifica a censura.

A biblioteca Fernando Falcão está
localizada no antigo prédio da pre-
feitura cordina, na rua Frederico
Figueira.
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